Entrevista CEZAR MENZES

- Eu não me lembro exatamente como era a relação financeira com o DBR, mas ele não chegava a ser propriamente uma fonte de renda, porque ele não atendia apenas os alunos e professores da escola. Ele era aberto para fora e permanecia aberto inclusive no período de férias acadêmicas. O CPV pagava uma taxa mensal para o Centro Acadêmico. Mas na minha época o cursinho já estava em processo de afastamento. A renda regular estava na quantia que os alunos pagavam na matriculo, que era revertida para o CAAE.

- Ter participado do Centro Acadêmico, ter presidi-lo acrescentou muito a minha formação. Nós comemos o pão que o diabo amassou. Falando agora de algo que já passou, dá a impressão de uma coisa muito tranqüila, muito prazerosa, de uma caminho muito sossegado. Mas foi um caminho muito difícil, muitas iniciativas que nós tomávamos, o ambiente inteiro era contra. A gente ainda era um grupo privilegiado porque contávamos com o apoio de parte da diretoria e de uma parcela significativa corpo docente. 

- O pessoal sabia tranqüilamente que a gente era de esquerda, que tinham atividades e as pessoas tinham muito respeito por isso. Mas havia sim uma inércia generalizada, então o esforço que nós tínhamos que fazer era muito grande, de fazer as coisas funcionarem, esbarrando pelo ceticismo geral, críticas, desmotivações. Cada iniciativa enfrentava o mundo inteiro. Um pessoal meio descrente de tudo, e a realidade que propiciava esse sentimento.

As pessoas estavam mais preocupadas em entrar na Escola, pegar o diploma e sair. Não havia nem tanto uma preocupação com a formação.

- Embora houvesse professores que incentivavam o dinamismo nas nossas ações, como o professor Tratemberg, que ministrava aulas de sociologia,  o quadro geral era de abafamento. Era muito difícil chegar até as pessoas, conseguir manter contato com elas, conseguir articular movimentos, resgatar um espírito de grupo. A preocupação não era chegar, fazer uma atividade e pronto. Ela deveria representar como resultado um avanço no nível de articulação das pessoas. Toda a preparação era então muito mais importante que a atividade em si. Porque se organizada com antecedência, ela conseguia articular as pessoas ao longo do caminho, com todo um trabalho de postura criava um espírito de grupo. O evento realizado com sucesso fortalecia esse espírito de grupo, dava energia pra tomar  outras iniciativas, além de atingir um grupo grande de pessoas, que passavam a enxergar tais iniciativas com simpatia. Está certo que era muito mais simpatia que um engajamento geral. Mas a simpatia criava interesse. Mas foi difícil.

- Um episódio que me aconteceu foi o seguinte, eu estava com um material da UEE,  e eu precisava levá-lo pra zona leste. E eu ia encontrar com uma menina que eu nunca tinha visto na minha vida, que estaria parada num ponto de encontro  pré-estabelecido, com uma revista aberta numa página de sei lá o quê. Ela ia fazer uma pergunta meio boa que eu responderia de um jeito meio bobo também, só para nós nos identificarmos. Nós viemos da zona leste em direção ao centro. E nós estávamos voltando com o carro entupido daquele material todo. E tinha um viaduto, perto da Celso Garcia, e na hora que chegamos em cima do viaduto, estava tendo uma batida um pouco à frente. Ninguém era doido de voltar atrás, porque já estava na cara que eles estavam com um esquema montado para quem tentasse voltar atrás. 

E aquilo não ia dar certo, nosso carro estava abarrotado, nunca tinha visto aquela menina na minha vida, nunca mais vi depois disso. Então nós combinamos de ser abraçar, conversar coisas ridículas, chegou o guarda, pediu os documentos, nós demos os documentos e continuamos com aquele fingimento dentro do carro. O sujeito me jogou de volta os documentos, nos mandou embora dali, todo irritado com aquele clima que nós criamos dentro do carro.

- Se candidatar à presidência do Centro Acadêmico, e assumir esse papel envolve muita responsabilidade e um senso de dever. É ter claro que existem uma série de coisas que você acredita e que não vão cair do céu, elas dependem de iniciativa individual. Que será preciso batalhar por elas.

- Nessa época quem era eleita era a chapa inteira, então não havia eleições por cargo. Na verdade, os cargos acabavam sendo definidos por pura formalidade, porque quem estava atuando na realidade era um grupo, formado pela chapa como um todo.

- Os cursos eram semestrais, diferente da, acredito eu, quase totalidade das outras universidades, que eram anuais. Mas tinha um problema do pessoal que estava com dependências, então surgiu uma idéia de um curso de verão. Que seria como um intensivão que as pessoas teriam a  oportunidade recuperar matérias que estavam atrasadas. Houve um interesse muitíssimo grande, mas não deu certo. Eu nem me lembro o motivo, mas não deu.

